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RESUMO 

O aumento de lixo gerado com a crescente populacional acarretou o esgoto 

doméstico, e com isso modificações significativas nos recursos hídricos. Como reflexo 

das altas cargas de composto inorgânicos e produtos orgânicos presentes nos 

efluentes, como nitrogênio e fósforo, pode-se observar a proliferação de alguns 

organismos, como os fungos. Possuem alta biodiversidade e uma dinâmica de 

comportamento distinta em ambientes hídricos que apresentam o descarte de esgoto, 

sendo que as condições da água nem sempre são determinantes para sua presença, 

devida a sua alta plasticidade ambiental. O presente estudo buscou analisar as 

condições da água em três pontos distintos do Rio Bauru e averiguar a presença de 

fungos. Verificou-se que em pontos de descarte de esgoto ocorre maior proliferação 

de colônias fúngicas, porém há necessidade de estudos futuros para examinar seu 

comportamento dentro desse ambiente.   

 

Palavras-chave: Fungos. Análise de água. Descarte de esgoto. Rio Bauru. 

Compostos orgânicos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The increase in waste generated by the growing population has led to domestic 

sewage, and with it significant modifications in the water resources. As a reflection of 

the high loads of inorganic compounds and organic products present in the effluents, 

such as nitrogen and phosphorus, the proliferation of some organisms, such as fungi, 

can be observed. They have high biodiversity and a distinct behavior dynamic in hydric 

environments that present sewage disposal, and the water conditions are not always 

determinant for their presence, due to their high environmental plasticity. The present 

study aimed at analyzing the water conditions in three different points of the Bauru 

River and investigating the presence of fungi. It was found that at sewage disposal 

points there is a greater proliferation of fungal colonies, but future studies are needed 

to examine their behavior within this environment. 

Keywords: Fungi. Water Analysis. Sewage Disposal. Bauru River. Organic 

Compounds.  
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1. INTRODUÇÃO 

A água é um dos recursos naturais presentes no planeta que possui uma ampla 

utilização, e que também é responsável pela manutenção da vida (MEDEIROS et al, 

2005). Seu uso irregular e em grandes quantidades teve como consequência a 

escassez, sendo um recurso em abundância, mas limitado (BACCI; PATACA, 2008). 

Além disso, a poluição causada pelos rejeitos descartados em efluentes afetou na 

utilização e distribuição da água para a população (REBOUÇAS, 2003). 

O aumento populacional e a poluição cada vez mais ascendente, acarretou o 

esgoto doméstico (MANNARINO et al, 2013). Sendo que, os rejeitos referentes a 

atividade humana como fezes, urina, restos de alimentos, detergentes e entre outros 

produtos, contribuíram para uma mudança nas características físicas, químicas e 

biológicas dos recursos hídricos (LEME, 2010). Essas mudanças tiveram como reflexo 

a implementação de um sistema de tratamento do esgoto que pudesse proporcionar 

o reuso da água poluída (REBOUÇAS, 2003).  

No Brasil, há alguns rios que sofrem com o descarte de esgoto, a bacia do Rio 

Tietê tem relevância devido a sua extensão por todo o estado de São Paulo e as 

modificações que ela sofre em seu percurso (PINHEIRO, 2013) No município de 

Bauru, a bacia hidrográfica do Rio Bauru advém do Rio Tietê, e ocupa grande área 

urbana, onde boa parte de suas águas é poluída pela alta carga de esgoto (BAURU, 

2008).   

Há uma alta carga de composto inorgânicos e produtos orgânicos nos efluentes 

de esgoto doméstico, que podem levar a proliferação de organismos (HAI; 

YAMAMOTO; FUKUSHI, 2006). Como o nitrogênio e fósforo, ao caírem no ambiente 

hídrico esses nutrientes causam a eutrofização, pois ocorre um crescimento de maior 

extensão de algas e cianobactérias (FIGUEIREDO et al, 2007). Esse acontecimento 

modifica as características da água e dificulta a sua utilização e manutenção 

(SPERLING, 2005). 

Um dos organismos que podem ser encontrados em ambientes hídricos são os 

fungos, organismos heterotróficos muito conhecidos pela sua alta capacidade na 

produção de enzimas (ASSRESS et al., 2019). Assim como  possuem um papel de 

assimilação, transformação e reciclagem dos compostos químicos presentes em 

efluentes (CALHEIROS et al., 2019). 
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Visto que em córregos ou rios a presença de fungos pode ser considerada com 

baixa relevância, por não possuírem uma alta taxa de crescimento. Diferente da 

atuação em ambientes com a presença de esgoto, onde há maior proliferação dos 

organismos (COOKE, 1961). Sendo que Espinoza-Ortiz et al (2015), ressaltam que 

diferente de outros seres vivos, os fungos apresentam uma alta plasticidade ambiental 

em situações adversas, como cargas de poluentes flutuantes, pH baixo e tolerância a 

baixa concentrações de nutrientes.  

Mesmo com alta biodiversidade fúngica e as diferentes propriedades presentes 

em cada espécie, pouco é o conhecimento acerca do papel dos fungos dentro do 

esgoto. Além de escassa informação de uma possível otimização para implementação 

de fungos no sistema de tratamento de água, pela sua alta capacidade de degradação 

na mais vasta gama de compostos.  

Por isso o presente trabalho visa verificar o crescimento fúngico em diferentes 

pontos do Rio Bauru e analisar a qualidade da água, visto que o descarte de esgoto 

pode acarretar malefícios para o recurso hídrico devido à alta quantidade de 

compostos presentes. As mudanças físicas e químicas causadas pela presença 

desses compostos podem gerar maior proliferação de organismos, como fungos. A 

presença de fungos no ambiente pode ser utilizada como indicador da qualidade da 

água, além de poderem ser utilizados para uma possível otimização no tratamento de 

esgoto para maior degradação de matéria orgânica.  
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2. MATERIAS E MÉTODOS  

2.1 COLETA DO RIO  

Realizou-se a coleta no Rio Bauru, localizado no município de Bauru (São 

Paulo).  As coletas foram feitas no período da tarde em três pontos do rio, onde 

ocorreu análise da água por meio de um medidor multiparâmetro (AK88) . E o 

armazenamento das coletas foram em potes de vidros para serem encaminhados para 

o Laboratório de Biociências da UNISAGRADO.  

 

Figura 1 - Amostra dos pontos de coleta 

 

Fonte: Elaborado pela autora.  

 

2.2 CRECIMENTO FÚNGICO  

 Por meio de pipetagem as amostras foram inseridas em placas de Petri estéreis 

contendo meio de cultura Sabouraud, utilizado para cultivos de fungos em análises 

laboratoriais, e foram separadas e identificadas com seu devido local de coleta. 

Acompanhou-se o crescimento desses fungos em estufa microbiológica no escuro a 

uma temperatura de 30 °C.  
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2.3  ANÁLISE DOS DADOS 

 Após o crescimento das colônias realizou-se a identificação do tipo de 

fungo, em filamentoso ou levedura. Havendo também a contagem das colônias e 

medição do diâmetro de cada uma.  

3. RESULTADOS  

3.1 ANÁLISE DO CRESCIMENTO DE FUNGOS   

 

Ocorreu o crescimento de fungos filamentosos e leveduras no período de 24 

horas, notou-se nos experimentos referentes ao primeiro ponto de coleta a maior 

presença de leveduras, sendo a análise enumera por 1.2 com a maior quantidade de 

colônias. Já as placas referentes segundo ponto de coleta tiveram a menor taxa de 

crescimento, a amostra com numeração 2.3 não registrou crescimento. As placas do 

ponto três, foram as de maiores taxas de colonização de leveduras, com a amostra 

de número 3.1 contendo a maior quantidade de colônias.  

Figura 2 - Cultivo de amostra do primeiro ponto de coleta 

 

Fonte: Elaborado pela autora  
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Figura 3 - Cultivo de amostra do 2° ponto de coleta 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

Figura 4 - Cultivo de amostra do 3° ponto de coleta 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Mediante a análise comparativa é possível verificar que ocorreu o maior 

crescimento de leveduras em todas as amostras, podendo ser identificadas pelo 

gráfico a seguir:  
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Gráfico 1 - Identificação fúngica e crescimento de colônia 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

3.2 ANÁLISE DA ÁGUA 

Verificou-se as seguintes condições para os três pontos de coleta, onde 

pode-se observar as diferentes condições e variações de PH, oxigênio medido 

em porcentagem e miligrama por litro, condutividade e salinidade.  

 

Quadro 1 - Análise da qualidade da água 

Análise da água  P1 P2 P3 

PH 6,4 6,32 7,08 

Oxigênio (%) 57% 47,90% 35% 

Oxigênio (mgl) 357 314 551 

Condutividade 22,8 23,3 24,6 

Salinidade 0,17 0,15 0,28 
Fonte: Elaborado pela autora 
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4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

É possível verificar que análise de maior taxa de crescimento possui condições 

ótimas para proliferação de colônias de fungos, além de que o local de coleta é ponto 

de descarte de esgoto, contendo a maior quantidade de compostos que influenciam 

no crescimento de organismos.  

Quanto menor a taxa de oxigênio e maior a taxa de carbono, maior será a taxa 

de crescimento fúngico, além de que as condições de temperatura para melhor 

crescimento podem variar de 25° a 30° graus. E o crescimento relacionada as taxas 

de PH, acontece em condições mais alcalinas sendo os intervalos de 5 a 10.  

Nos locais de coleta onde não houve um crescimento tão exacerbado pode-se 

verificar que as condições ambientais e o tempo em estufa influenciaram na 

proliferação de colônias. Tendo em vista que em ambientes de rios sem a presença 

do esgoto os fungos atuam no fluxo de nutrientes, e a baixa taxa de composto na 

água, como o nitrogênio, pode ser um limitador para o crescimento fúngico.  

No segundo ponto de coleta, realizado em uma avenida dentro da cidade, onde 

ocorre a passagem do rio, não há presença de vegetação e poucos vestígios de 

matéria orgânica, nessas amostras percebe-se menor taxa crescimento, que pode 

estar ligada a necessidade de um meio de cultura para abranger outras espécies 

fúngicas que possam estar presentes nesse ambiente.  

Além de que, alguns organismos carecem de diversas propriedades para o 

crescimento, como a presença ou ausência de luz ou até taxas de temperaturas mais 

elevadas, condições essas que podem ter sido relevantes no processo de crescimento 

das amostras.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Conclui-se a necessidade de novos estudos para verificar o papel dos fungos 

dentro dos efluentes e qual sua dinâmica com os outros organismos ali presentes . 

Além de buscar novas alternativas para o reconhecimento de outas espécies que 

possam estar presentes nos efluentes, e métodos de crescimento de colônias com 

maior durabilidade e que consigam abranger as condições necessárias de 

colonização fúngica de uma maior gama de espécies.  
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